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Este estudo apresenta uma reflexão sobre a influência da cultura nacional na cultura 

organizacional, contextualizando a discussão no contexto da administração pública 

brasileira. Inicialmente, são listados os conceitos relacionados à questão, incluindo a 

posterior exposição das tipologias de Hofstede e Barros e Prates. Em seguida, o artigo 

aborda aspectos específicos da cultura brasileira, com ênfase no personalismo, no 

paternalismo e no jeitinho brasileiro. Na continuidade do estudo, é realizada uma análise 

da gestão pública no Brasil e são apresentadas correntes teóricas que abordam a 

relação entre cultura nacional e cultura organizacional, complementadas por dados da 

administração pública. Em conclusão, o artigo aponta para a importância de considerar 

a influência da cultura nacional na cultura organizacional, ampliando a discussão para 

o contexto da administração pública. 
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